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      Apresentação


      Antes de subir aos Céus, o próprio Senhor Jesus transmitiu uma ordem aos Seus discípulos: 


      “Foi-me dada toda a autoridade no céu e na terra. Ide, pois, fazer discípulos entre todas as nações, e batizai-os em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Ensinai-lhes a observar tudo o que vos tenho ordenado. Eis que estou convosco todos os dias, até o fim dos tempos” (Mt 28,18-20).


      O Cristo Senhor, enviado pelo Pai, é por natureza o primeiro evangelizador: “Como evangelizador, Cristo anuncia em primeiro lugar um reino, o reino de Deus, de tal maneira importante que, em comparação com ele, tudo o mais passa a ser ‘o resto’, que é dado por acréscimo” (Evangelii Nuntiandi, 8).


      Cristo realiza esta proclamação do reino de Deus por meio da pregação infatigável de uma palavra da qual se diria que não tem nenhuma outra igual em parte alguma: “Eis uma doutrina nova, ensinada com autoridade!”. As suas palavras desvendavam o segredo de Deus, o seu desígnio e a sua promessa, e modificavam por isso mesmo o coração dos homens e o seu destino (EN, 11).


      A Igreja tem plena consciência da própria vocação, como o apóstolo dos gentios, São Paulo: “Pois, anunciar o evangelho não é para mim motivo de glória. É antes uma necessidade que se me impõe. Ai de mim, se eu não anunciar o evangelho!” (1Cor 9,16).


      Assim diz o Papa Paulo VI:


      Evangelizar constitui, de fato, a graça e a vocação própria da Igreja, a sua mais profunda identidade. Ela existe para evangelizar, ou seja, para pregar e ensinar, ser o canal do dom da graça, reconciliar os pecadores com Deus e perpetuar o sacrifício de Cristo na santa missa, que é o memorial da Sua morte e gloriosa ressurreição (EN, 14).


      Assim, podemos concluir que todo aquele que foi evangelizado, por sua vez, deve evangelizar. Por isso, não se pode conceber uma pessoa que tenha acolhido a Palavra e tenha se entregado ao Reino sem se tornar, por seu turno, alguém que testemunha e anuncia essa Palavra.


      Nesse sentido, com muita alegria quero apresentar e recomendar a leitura deste livro,“Eu sou o Senhor e não mudo jamais”. Ele é fruto laborioso de cristãos leigos e leigas que se comprometeram com a renovação litúrgica e com a evangelização através da música e da pregação. Esta é a expressão escrita de um grito incessante do verdadeiro Deus, que atua na vida e na história de homens e mulheres do nosso tempo e espera pacientemente a conversão.


      Que Deus seja louvado por este trabalho em vista da evangelização de muitos.


      Pe. Ronaldo Francisco Aguarelli


      Pároco da Paróquia São João Batista – Rio Claro (SP)

    

  


  
    
      Prefácio


      Saímos do Paraíso em Adão e voltaremos a ele em Cristo.


      Neste livro, procuramos apresentar o grande plano de amor de Deus para com Seus filhos, partindo da criação e percorrendo toda a história do povo de Deus, ainda que resumidamente. Acompanhamos toda a formação de um povo escolhido pelo próprio Senhor, que com Abraão, homem de fé, firma uma aliança de amor, na qual Ele se revela único e imutável; a partir de então, Ele seria para eles seu Deus, e eles seriam o Seu povo. Posteriormente, o Senhor apresenta a Abraão uma terra que seria dada à sua descendência, se Lhe fossem fiéis, na qual corria “leite e mel”.


      Acompanhamos o período de grande aflição por que passava esse povo, que agora era numeroso e estava escravizado no Egito. Eles sentem, então, a mão poderosa de seu Deus, que vem em seu socorro e, por meio de Seu servo, Moisés, os resgata e os conduz até a terra prometida, a Canaã terrestre. Mas esse não era ainda o término do plano de Deus, pois Ele queria libertá-los de uma escravidão muito maior e de consequências mais graves: a escravidão do pecado, a qual leva à morte.


      Passamos também pelos grandes profetas que surgiram logo em seguida e anunciavam a chegada de um novo tempo, no qual viria para nós um Salvador, o Messias, o Cristo. Segue-se então um longo período para o povo de Deus, que nem sempre acolhe bem os profetas. Mas chega o tempo determinado pelo Senhor, e nasce para nós o Salvador. O próprio Deus é o Verbo que se encarna e vem até nós, mas os Seus não O reconhecem e O renegam.


      Porém, em Sua morte somos libertos da condenação que pesava sobre nós, e em Sua ressurreição nascemos para uma nova vida, agora conduzida pelo Espírito Santo, derramado em Pentecostes no início da Igreja. Adquirimos, então, a missão de levar essa Boa Nova da Salvação a todos os povos, junto com uma Nova Aliança firmada com Deus, agora eterna, pois fora firmada no sangue de Jesus.


      Meditamos também sobre a figura de Maria, na qual vimos antecipadamente a redenção a que também fomos destinados. Ela, que agora goza da vida plena, já com seu corpo glorioso, permanece em sua missão de ser a corredentora, para nos levar à salvação em Jesus e à glória do Reino, pois somos seus filhos, confiados a ela pelo próprio Cristo.


      Vimos como a todos é destinada a salvação – judeus, gregos, escravos ou livres, homens ou mulheres –, desde que nos deixemos revestir por Cristo, por Aquele que subiu ao Céu e se assentou à direita do Pai, devolvendo-nos, na Sua humanidade, a graça da amizade com Deus e abrindo-nos as portas do Céu, de onde voltará um dia, segundo Sua promessa relatada pelos próprios anjos em Sua ascensão.


      Anunciamos então a alegria da Parusia, a vinda gloriosa de Jesus acompanhado de Seu Reino. Porém, antes disso, a Igreja deverá passar por um período de grande tribulação, pois estará seguindo os passos do seu Senhor, que passou pelo Calvário. Esse será um período muito difícil e exigirá de nós muita firmeza de fé, mas então, ao toque da trombeta, veremos o Céu se abrir e de lá vir o Senhor Jesus com Seus anjos e com todos aqueles que morreram em Cristo. A eles se juntarão aqueles que, mantendo a fé no Senhor, permaneceram fiéis. Esses serão arrebatados sobre as nuvens, voltarão à eternidade do Céu e ao coração do Pai e verão novos Céus e uma nova terra, o Paraíso, onde teremos um longo tempo, e Cristo reinará e será glorificado.

    

  


  
    
      A criação e o pecado


      “No princípio, Deus criou o céu e a terra.

      E Deus viu que era bom.”


      (Gn1,1.25)


      Deus é amor. Esse é um dos primeiros tópicos que aprendemos na catequese, e passamos o resto da vida escutando essa afirmação. No entanto, muitas vezes sequer compreendemos o que isso significa.


      A essência de Deus é amor, e na expressão desse amor Ele criou o mundo. Quando terminou e viu tudo o que havia criado – a terra, o céu, as estrelas, a água, os campos, as árvores, as plantas, os animais –, resolveu, numa expressão do Seu amor, criar o homem, para gozar de toda a Sua criação: “Deus disse: ‘Façamos o ser humano à nossa imagem e segundo nossa semelhança” (Gn 1,26).


      Deus criou o homem para que ele pudesse participar da criação, para que fosse Seu amigo. Se pensarmos em nossos amigos, certamente desejaremos que eles participem também de nossa vida.


      Deus amou de tal forma o homem que, além de lhe ter dado a vida e de tê-lo colocado no Paraíso, deu-lhe a liberdade, o livre arbítrio, deixou-o livre para que escolhesse e decidisse seus próprios atos. Advertiu-o apenas de uma coisa: era proibido comer do “fruto da árvore da ciência do bem e do mal”, pois isso o levaria à morte.


      Deus criara também a mulher, a partir da costela do próprio homem, para ser sua companheira. Mas, certo dia, passeando pelo Paraíso, ela ouviu uma voz que lhe dizia para comer o “fruto proibido”. Era a voz da serpente, a sedução do pecado, e a mulher, depois de pensar a respeito, desobedeceu a Deus e levou o fruto proibido a Adão.


      Veja que Eva, ao desobedecer a Deus, tenta fazer com que Adão também o faça. Nós agimos da mesma forma: não guardamos o pecado só para nós, mas o espalhamos pelo mundo.


      “Quando ouviram o ruído do Senhor Deus, que passeava pelo jardim à brisa da tarde, o homem e a mulher esconderam-se do Senhor Deus no meio das árvores do jardim” (Gn 3,8). O homem havia pecado e tomado consciência disso, por isso teve medo e se escondeu de Deus. Isso também nos acontece quando pecamos: queremos ir para longe do Senhor, porque temos consciência de que O desagradamos. Assim, muitas vezes vamos embora da Igreja, começamos a arrumar desculpas e nos afastamos do grupo, daqueles que estavam ao nosso lado e que queriam nosso bem. O homem, quando tomado pelo pecado, se afasta de Deus.


      Adão estava desiludido, mas o Senhor continuava passeando pelo jardim do Éden. É exatamente o que acontece conosco quando cedemos ao pecado: somos nós que nos afastamos de Deus, mas Ele continua passeando no jardim, não muda, podemos encontrá-Lo no mesmo lugar em que O encontrávamos antes. Mas simplesmente fugimos Dele.


      Quando Deus percebe que Adão fugia de Sua presença, chama-o e pergunta o que está acontecendo; Adão tenta jogar a culpa em Eva, que por sua vez joga a culpa na serpente. Assim acontece também conosco, pois não queremos assumir nossos pecados, mas sempre jogar a culpa em alguém.


      Muitas vezes, somos nós mesmos que damos brecha para que a serpente venha nos seduzir. Não caímos no pecado simplesmente porque queremos, mas, na maioria das vezes, antes disso acontecer, temos uma conversa, experienciamos uma sedução, damos ouvidos ao mal. Muitas vezes, nós mesmos criamos situações de pecado para nós e para os outros quando nos deixamos levar pelas seduções do mundo. Tornamo-nos os tentadores e queremos seduzir a outros. E assim vamos, cada vez mais, nos afastando de Deus.


      A gravidade do pecado original fez com que Adão e Eva fossem expulsos do Paraíso. Eles, por conta do pecado, se afastaram de Deus e de Sua graça, e isso também acontece conosco todas as vezes que fazemos algo que desagrada o Senhor. Sentimos que estamos longe Dele, longe de Sua graça, mas nos sentimos assim por nossa própria culpa, pois o projeto de Deus para nós sempre foi o Paraíso.


      Diante dessa realidade, podemos nos questionar: “Será que eu posso ser feliz sem Deus?”; “Será que minhas atitudes têm feito eu me aproximar mais de Deus ou têm me afastado Dele?”; “E meus familiares? Será que eu tenho os levado para Deus ou tenho os afastado Dele?”.


      Um grande perigo para o cristão é acreditar que o pecado não existe, ou seja, que tudo é normal. Muitas vezes, arrumamos desculpas para pecar, alegando que é “só um pecadinho”, “só uma vez”. Imaginamos que tudo bem fazer algo errado uma única vez, porque “é só hoje”, mas esse “hoje” se repete todos os dias. Acabamos passando a vida inteira nos enganando, arrumando desculpas, e assim nos afastamos cada vez mais do Senhor. Chega uma hora em que estamos tão envolvidos com o pecado que acabamos dominados por ele, e nosso senso de moral, de respeito, de certo e errado vai embora. Ficamos envolvidos em um lamaçal, perdidos, e não vemos mais saídas; mas sentimos saudade do Pai, vontade de voltar ao Paraíso.


      Deus quer que retornemos, quer nos resgatar do lamaçal em que estamos. Vamos imaginar que temos uma pedra preciosa e ela acaba caindo na lama; com certeza tentaremos tirá-la de lá e limpá-la novamente. Assim nosso Pai do Céu faz conosco: Ele busca aqueles que estão perdidos no lamaçal da vida, os resgata e os limpa, pois somos muito valiosos para Ele. Deus nos fez à Sua imagem e semelhança e nos quer totalmente para Ele. É difícil caminhar, mas os que estão dispostos a persistir chegarão ao Paraíso. Muitas pessoas estão dispostas, participam de comunidades e, quando necessário, ajudam os irmãos a voltar sempre para Deus.


      Não podemos mais arrumar desculpas para as nossas faltas, querendo culpar o irmão, dizendo que não percebemos o perigo ou que só fizemos o mal porque a serpente nos convenceu.


      Pensemos por onde temos caminhado e o que temos feito. Muitas das coisas que fazemos revelam a carência de Deus, pois precisamos Dele e sentimos Sua falta. Nós buscamos tantas coisas no mundo – o ter, o fazer, o acontecer –, mas, no fundo, isso é carência, é busca de Deus.


      Vamos, neste momento, olhar para Jesus, pois Ele sabe tudo de nós e quer nos tirar do lamaçal, porque somos preciosos para Ele. Olhe para Jesus, apresente-se para Ele hoje e lembre-se de que você é muito valioso para Deus.


      Quando queremos consertar algo, precisamos ver onde está o erro, e ele está lá no começo, no momento em que houve uma sedução, no momento em que alguém se deixou seduzir, como fizeram Adão e Eva. Nós já fizemos muitas coisas semelhantes a essas, por isso é importante, antes de tudo, reconhecer-se pecador, reconhecer o pecado em si, e, então, se arrepender e pedir perdão a Deus. Depois disso, é imprescindível fugir de novas seduções, da tentação, do que vai contra os princípios cristãos e que nos leva a pecar.


      Coloquemo-nos diante do Senhor, porque não queremos e não podemos mais nos esconder Dele, como fizeram nossos primeiros pais, Adão e Eva. Não podemos fingir diante do Senhor, porque Ele conhece o nosso coração. Apresentemo-nos a Ele com um coração sincero e peçamos-Lhe perdão por nossos erros, pois, como disse o salmista: “Sacrifício para Deus é um espírito contrito; não desprezas, ó Deus, um coração contrito e humilhado” (Sl 51,19).

    

  


  
    
      Abraão e as alianças


      Diante da desobediência do homem, que o leva para longe de Deus, o Senhor dá, Ele mesmo, o primeiro passo ao seu encontro, mostrando-nos que é um Deus de misericórdia. Ele nos apresenta Seu plano de amor, que vai construir uma nação pronta para proclamar o Seu Nome para os outros povos e que se inicia com um homem chamado Abrão.


      O Senhor disse a Abrão: “Sai de tua terra, do meio de teus parentes, da casa de teu pai, e vai para a terra que eu vou te mostrar. Farei de ti uma grande nação e te abençoarei: engrandecerei o teu nome, de modo que ele se torne uma bênção. Abençoarei os que te abençoarem e amaldiçoarei os que te amaldiçoarem. Em ti serão abençoadas todas as famílias da terra”. Abrão partiu, como o Senhor lhe havia dito, e Ló foi com ele. Abrão tinha setenta e cinco anos ao partir de Harã. Ele levou consigo sua mulher Sarai, o sobrinho Ló e todos os bens que possuíam, além dos escravos que haviam adquirido em Harã. Assim partiram rumo à terra de Canaã, e ali chegaram (Gn 12,1-5).


      Começa então uma história de salvação, um plano de amor que estava no coração de Deus.


      Abrão chegou a Canaã, e lá o Senhor mandou que ele conhecesse toda aquela região, pois tudo aquilo seria dele e de sua descendência. Abrão permanece naquela terra, mas Ló, seu sobrinho, vai morar em uma cidade chamada Sodoma.


      Durante esse período, Deus se aproximou novamente de Abrão e manifestou Sua vontade de fazer uma aliança:


      O Senhor disse a Abrão, depois que Ló se separara dele: “Levanta os olhos e, do lugar onde estás, contempla o norte e o sul, o oriente e o ocidente. Toda esta terra que estás vendo, eu a darei a ti e à tua descendência, para sempre. Tornarei tua descendência como a poeira do chão. Só quem puder contar os grãos de poeira do chão contará também a tua descendência. Levanta-te e percorre esta terra de ponta a ponta, porque será a ti que a darei” (Gn 13,14-17).


      Abrão confiou na promessa, mas o fato de sua mulher ser estéril e de serem os dois de idade já avançada o fazia pensar que um de seus escravos acabaria herdando tudo aquilo, pois ele não tinha filhos. Deus, porém, afirma que não seria o escravo, mas sim um filho natural, nascido de Abrão, quem herdaria as terras que Ele lhe daria. Dessa forma, Abrão acreditou nas Palavras de Deus.


      Então firmou-se essa aliança, na qual Deus abençoaria Abrão e sua descendência, e este se comprometeria a Lhe ser fiel. O povo que se formaria dessa aliança seria consagrado ao Senhor, um povo “separado” dos demais para que, por ele, Deus pudesse transmitir a Sua mensagem de Salvação. Naquela época, o único povo que acreditava em um único Deus era esse que Ele iria formar; os outros adoravam falsos deuses.


      Passou-se algum tempo, e Sarai, mulher de Abrão, continuava estéril. Isso começou a gerar dúvidas em seu coração:


      Sarai, mulher de Abrão, não lhe havia dado filhos. Mas ela tinha uma escrava egípcia chamada Agar. Sarai disse a Abrão: “Já que o Senhor me fez estéril, une-te à minha escrava, para ver se, por meio dela, eu possa ter filhos”. Abrão atendeu ao pedido de Sarai. (Isso foi quando Abrão habitava na terra de Canaã fazia dez anos.) Sarai, esposa de Abrão, tomou a escrava egípcia, Agar, e deu-a como mulher a Abrão, seu marido. Ele uniu-se a Agar e ela concebeu. Percebendo-se grávida, começou a olhar com desprezo para a sua Senhora (Gn 16,1-4).


      Sarai acreditava-se amaldiçoada, pois, mesmo com o passar do tempo, a promessa não se realizara na vida de seu marido, por conta de sua esterilidade. Ela chega a desacreditar da promessa de Deus, e por isso propõe a Abrão que tivesse um filho com a escrava; como a escrava lhe pertencia, o filho lhe pertenceria também, e assim a promessa se realizaria. Abrão tinha 86 anos quando Agar deu à luz Ismael.


      Vemos aí como as coisas começaram a se complicar, assim como acontece conosco quando não sabemos esperar o tempo de Deus, quando queremos antecipar o Seu plano em nossa vida. Quando Deus promete algo, Ele não cumprirá a promessa como quem faz uma “mágica”; é preciso tempo, assim como um motivo para a concretização. O Senhor nos chama à paciência, e é muito importante lembrar isso quando entramos em Seu caminho:


      Filho, se te apresentas para servir a Deus, permanece na justiça e no temor e prepara tua alma para a provação. Mantém o teu coração firme e sê constante, inclina teu ouvido e acolhe as palavras inteligentes, e não te afobes no tempo da contrariedade. Suporta as demoras de Deus, agarra-te a ele e não o largues, para que sejas sábio em teus caminhos. Tudo o que te acontecer, aceita-o, e sê constante na dor; na tua humilhação tem paciência. Crê em Deus, e ele cuidará de ti; espera nele, e dirigirá os teus caminhos; conserva seu temor, e nele permanece até a velhice (Eclo 2,1-4.6).


      O tempo da espera é também um tempo de provação, e Deus prova aqueles que Ele ama. Assim como o ouro e a prata são provados, nós também o somos, para ver realmente o valor que temos.


      Deus queria fazer uma aliança com Abrão, mas queria antes saber se ele era digno dessa aliança. Nasce, então, precipitadamente, uma criança, mas o Senhor não renuncia Sua promessa; vemos aí que Ele sempre foi fiel à Sua aliança, embora muitas vezes nós a rompamos. Deus procura novamente Abrão e lhe explica que fará dele o pai de uma multidão de povos, mas de povos livres. Deus mostra-se, nesse momento, como o libertador que não quer Seus filhos escravos. Então, Ele muda o nome de Abrão para Abraão, que significa “pai de uma multidão”, e o de Sarai para Sara, pois é dela que Abraão terá um filho, o “filho da promessa”.


      Deus se revela fiel quando, no ano seguinte, Sara, com noventa anos, gera um filho:


      O Senhor deu atenção a Sara, como havia prometido, e cumpriu o que lhe dissera. Sara concebeu e deu a Abraão um filho na velhice, no tempo que Deus lhe havia predito. Abraão tinha cem anos quando lhe nasceu o filho Isaac (Gn 21,1-2.5).


      Deus não retarda Suas promessas, mas realiza tudo no tempo certo. Lembremos que há um tempo para cada coisa, e Deus o conhece muito melhor do que nós. Às vezes, pedimos algo ao Senhor e temos a impressão de que Ele está demorando, mas é preciso “suportar as demoras de Deus”; é como colher uma fruta: cada uma tem um tempo certo para amadurecer, e se nos precipitamos, a única coisa que conseguimos é uma fruta verde.


      Abraão esperou nas promessas de Deus e por isso é considerado o “pai da fé”. Em muitas coisas Deus o provou, uma foi a paciência, como vimos, e outra foi a fidelidade:


      Depois desses acontecimentos, Deus pôs Abraão à prova. Chamando-o, disse: “Abraão!” E ele respondeu: “Aqui estou”. E Deus disse: “Toma teu filho único, Isaac, a quem tanto amas, dirige-te à terra de Moriá e oferece-o ali em holocausto sobre o monte que eu te indicar” (Gn 22,1-2).


      Abraão estava extremamente alegre por ter seu filho, mas agora Deus o pedia em holocausto. Holocausto é justamente matar, sacrificar, e o Senhor estava pedindo que Abraão matasse o seu filho e o oferecesse a Ele. Abraão deve ter ficado totalmente confuso diante disso, pois primeiro Deus lhe dá o filho, e depois quer tirá-lo? Mas Deus estava provando-o, pois ele tinha a grande missão de ser o “pai da fé”.


      Abraão não perguntou para Deus o porquê daquilo, apenas pegou seu filho e foi em direção ao monte. Sequer falou com sua mulher, pois ela tentaria impedi-lo. Abraão foi fiel ao Senhor, e Ele estava lhe pedindo o que de melhor ele tinha. Deus podia pedir qualquer coisa, até mesmo para queimar toda a sua tenda e seus pertences, mas isso não seria tão significativo quanto seu próprio filho.


      Pensemos, agora, em como reagimos quando Deus nos pede algo. Abraão estava oferecendo o que ele mais amava, e muitas vezes o Senhor nos pede algo extremamente simples, e nós Lhe negamos. Algumas vezes Ele nos pede tempo, para participarmos de uma comunidade, para ajudarmos o próximo, e sempre nos esquivamos, damos uma desculpa. Nós temos dado migalhas para Deus, achando que isso é o suficiente, mas Abraão foi até aquele monte para oferecer seu filho ao Pai, sabendo que teria de sacrificá-lo.


      Abraão sabia que Deus era justo, e que se estava pedindo aquilo, certamente tinha um motivo. Quanto a si mesmo, sabia que tinha de Lhe ser fiel, porque o Senhor fora-lhe fiel antes.


      Enquanto subiam o monte, levando lenha para atender ao pedido do Senhor, o menino pergunta a seu pai: “‘Pai!’ – ‘O que queres, meu filho?’ respondeu ele. O menino disse: ‘Temos o fogo e a lenha, mas onde está o cordeiro para o holocausto?’ Abraão respondeu: ‘Deus providenciará o cordeiro para o holocausto, meu filho’” (Gn 22,7-8). Podemos ver nessa afirmação uma prefiguração de Jesus, porque Abraão diz “Deus providenciará”, e no Novo Testamento vemos João Batista, o último dos profetas, falando: “Eis o Cordeiro de Deus!” (Jo 1,36). O Senhor vai, posteriormente, enviar o Cordeiro, Jesus Cristo, para que por Sua morte e ressurreição possamos ser salvos. Vemos que Deus poupou a vida do filho de Abraão, mas não hesitou em entregar a vida do Seu próprio Filho, na cruz, para salvar a humanidade. Por nós, Jesus foi até o fim.


      Ao ver, então, que ele iria cumprir aquilo que lhe havia pedido, que ele realmente era fiel e que ia matar seu filho, Deus intervém e diz: “Não estendas a mão contra o menino e não lhe faças mal algum. Agora sei que temes a Deus, pois não me recusaste teu único filho” (Gn 22,12).


      Deus nos ensina uma lição muito grande: mais do que o sacrifício, Ele quer a nossa fidelidade. Não adianta fazer sacrifícios pelo Senhor, se não nos mostrarmos fiéis nas pequenas coisas que Ele nos pede. O Senhor quer a fidelidade de cada um de nós.


      Depois desse acontecimento, Deus renova com Abraão a Sua aliança e Suas promessas, e Isaac começa a crescer ao lado de seu pai e sua mãe Sara. Quando chega aos quarenta anos de idade, seu pai Abraão decide que quer casá-lo e envia um servo para ir buscar uma noiva, que seja sua parente, em Harã. Esse servo vai até Harã e traz Rebeca, uma moça muito bonita, prima de segundo grau de Isaac.


      Isaac casa-se com Rebeca, mas, assim como Sara, ela era estéril. Isaac roga a Deus por sua mulher, e Rebeca, então, fica grávida de gêmeos, de dois meninos. Ao perceber que as duas crianças estão lutando em seu ventre, ela pergunta ao Senhor por que fazem aquilo, e Ele lhe revela que em seu ventre ela traz duas nações, ou seja, homens que iriam formar dois grupos distintos, e que o mais velho iria servir ao mais novo. Por conta disso, lutavam ainda na barriga da mãe.


      Rebeca não contou aquilo para seu marido e teve as duas crianças. O primeiro que nasceu foi Esaú, e o segundo, Jacó; embora fosse o segundo filho, a escolha do Senhor estava sobre Jacó: “Antes mesmo de eles nascerem e terem feito algo de bem ou de mal, foi-lhe dito: ‘O mais velho servirá ao mais novo’” (Rm 9,11-12). Aqui vemos a liberdade de escolha de Deus, que não depende das obras terrenas, mas exclusivamente Daquele que chama.


      Deus mostra que Sua maneira de escolha não é como a nossa. Ele não escolhe os capacitados, mas capacita os escolhidos. Ou seja, se Deus o chama, seja qual for a missão, não diga “eu não tenho capacidade”, porque o Senhor escolheu você! Com certeza, Ele vai capacitá-lo para cumprir a missão que lhe designou, por mais fraco que você se sinta.


      Dessa forma, Deus escolhe Jacó, e a graça cai sobre ele, embora Esaú fosse o primogênito e, naquela época, isso significasse que ele merecia as bênçãos paternas. Esaú, contudo, não ligava muito para isso e acaba vendendo seu direito de primogenitura para seu irmão, por um prato de comida.


      Ao fim da vida de Isaac, que já estava velho e não enxergava mais, Rebeca, que sabia da revelação de que seria Jacó o abençoado, aproveita-se de uma momentânea ausência de Esaú e leva o filho mais novo à presença do pai, que acaba dando sua bênção a ele. Cumpre-se então a promessa do Senhor de que sobre Jacó cairia a bênção que vinha de Abraão. Uma vez dada a Jacó, não poderia ser dada também a Esaú.


      Jacó foge então para Harã, a terra de sua mãe, e lá vai procurar entre seus parentes uma mulher para ser sua esposa. Fica na casa de seu tio Labão, que tem duas filhas: Lia, a mais velha, e Raquel. Logo que chega, Jacó apaixona-se por Raquel, e Labão propõe-lhe trabalhar para ele por sete anos para desposar sua filha. Jacó aceita, mas Labão o engana e lhe dá por esposa sua filha mais velha, Lia.


      Como era costume na época a mulher casar-se com um véu sobre o rosto, somente após a noite de núpcias Jacó percebe ter se casado com a mulher errada. Reclama, então, com seu tio, mas Labão defende-se, alegando que é costume casar primeiro a filha mais velha, para somente depois casar a mais nova, e propõe mais um acordo: se Jacó trabalhar para ele por mais sete anos, ele lhe dá também a mão de Raquel. Jacó aceita, porque a ama.


      Raquel casa-se, dessa forma, com Jacó, mas é estéril, e Lia dá filhos ao marido. Raquel, aflita, pensa em dar sua escrava para seu esposo, para que esta tenha filhos no seu lugar, pois, sendo sua escrava, os filhos também seriam dela. A escrava de Raquel tem dois filhos, e Lia, envolvida por essa disputa, faz o mesmo; sua escrava também dá dois filhos a Jacó.


      Chega um tempo em que Deus cura Raquel, e esta dá mais dois filhos ao marido, José e Benjamim, mas morre no parto do segundo. Jacó tem ao todo doze filhos, que formam as doze tribos de Israel.


      Jacó volta para a terra de Canaã, a terra prometida por Deus, com os seus, e o Senhor muda seu nome para Israel, pois quando Ele dá uma missão, muda o nome de Seu servo para um que a represente.


      José era um dos filhos mais amados de seu pai, pois era o primogênito de sua amada Raquel. Era muito invejado pelos irmãos por isso e tinha sonhos premonitórios e o dom de interpretá-los. Dentre eles, dois mostraram que ele teria uma posição de destaque entre seus irmãos, que não gostaram nada disso e o venderam para mercadores.


      Quando os irmão de José retornam para a casa, mentem ao pai e lhe dizem que José havia morrido, atacado por uma fera, e ele fica arrasado.
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